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Estamos no verão. na 
temporada de mais aridez 
de calor. 

A áaua nas fontes vai o 
desaparecendo e nas nas-
centes já se nota o princi
pio de estiagem. 

Temos nestas colunas 
batalhado, pedido, instado 
ha muitos anos pela cana
lísação de água pot~vel pa
ra esta vila. 

Há 50 anos que o úni
co fontenario que existe 
com água impura conde
nada pela medicina nos 
tem alimentado mal e in
suficientemente continúan
do a fornecer aquele liqui
do infetado de podridões 
na sua nascença e que tan
to mal pode causar a esta 
p0Yoaç:10. 

O Estado Novo, ha me
zes, atendeu :'.1 petição jus
ta de Espozende conceden
do um subsídio d~ cento e 
trtntos para as obras a fa
zer com a sua condução a 
esta vila e talvez quando 
seja possivel leva-la até á 
puvcaçâo de Fão on<le es
se liquido precioso lambem 
é insuficiente ede má cotação. 

Sabemos que há ami
gos e amigos dedicados qu<=1 
empenhados em <i<itar a 
nossa vila com esse elemen
to que nos falta e prej udi
ca, mas qual serà o entra -
ve a esse~ desejos a essa 
aspiração de todus? 

Cbarnarrn 1s a atenção de 
quem de direito para êste 
assunto que urge pôr em 

1 
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De diél para dia avolumam-se na nossa redacção, re
clanrnções que ronderadas achamos de inteira l'azão. 

E' o CélSO da cadPia civil. 
Visinhos do edificid onde se encontra a cadeia e 

P.e~soas que diáriam~ntP, por lá passam, todos nus di
ng1ram as suas qumxas. 

Nüo satisf..-itos, f, •mos também observar esse pano
rama que é pouco recornendavel. 

Os prêsos e presas, estam em constante nlgazarra, 
soltando palavras verdadein:rnente indecorosas e ás gra· 
des 5e costuma juntar a famih dos que lá se encon
tram, transformando a via pública em autêntica feira 
da ladra. 

A culpa não cabe a(JS presos. 
.l\lguns. mercê de influências várias, podem bem ser 

considera<los irresponsaveis. 
Então de quem será? 
De quem não mandou até hoje a cadeia para fóra 

da Yila, para lagar mais arejado e menos ~ujeito a es
pectaculos deprimentes como êstes que vat iadissimas 
vêzes se observam. _t 

Ncio ocultamos que as nossas palavras costumam não 
encontrar eco, não sabendo a razáo porq ué, mas é esta 
infdizmente para o progresso de Esposende, a durá e crua 
verdade. 

Nú entretanto, nunca deixaremos de insistir e cada 
vez com mais intensidade. para não julgarem os nossos 
leitores que fomos subjugados ou somos cobarries. 

Temos rwr ltálJito estudar convenientemente os pro
blemas. Ol1servamos os prós e contra8 e d0 balanço 
duns e doutrrs, extraimos a conclusão última que nos 
pal'ecer mais consentânea com a lógica e mais de har
monia com cs interesses da hora presente. 

E visto serenamente o fatídico problema da trans
ferência da cadeia, concluímos o seguinte: 

1.. 0-A cad.,ia não pode continuar no centro da vi
la, pelo manifesto inconveniente da convivência cum prê-
5os que urge evitur. 

2.º-A cadeia não deve estar no centro 1 com gra
ves µrejuizos para a moral pública. 

3. 0-A cadeia, sem condições higienicas que a r9-
comende, torna-se prejudicial ávida dos presos, pois eles 
não são iüterrnidos para adquirirem doenças, mas para se 
regenerarem. 

4. 0-A cadeia, em edificio tam acanhado, não dá 
margem a que 0 prêso possa trabalhar, mesmo quan
do o seu oficio lho pe1 mite. Ora o prêso, trabalhando, 
passaria melhor o tempo e auxiliava a familia na hi
~ótese de a ter. Assim, com o sistema presidiário vi
gente, à excepção das Penitenciarias e cadeias civis do 

prática, pois estamos a mais 
de meio Ja estação calmo
sa e não vemos principiar 
as obras da caoalisação da 
água para esta vila. 

Amigos de Espozende, 
mãos á obra que é o sonho 
dourado dêste povo. 

A'gua, água, água. 
._,.,,.,... 

~~--~~-~-1~-
~~ 

Obras na Barca 
do Lago 
-Na freguezia de Ge~

zes, logar da Barca do La
go, procede-se á reparação 
d'aquele cais, que desde há 
muitos anos se encontrava 
em ruínas, ao qual o Esta
do Novo, concedeu um su
bsido para a sua recons
trução, medida muito jus
ta e de todo o ponto apro
veitavel não só pnra o pú
blico d'aquela freguezia, 
mas sim para os viandan
tes que para incurtar dis
tancias se utilisam daque
la passagem. 

A medida foi de gran
de alcance, mas a nosso vêr 
deve ser completado esse 
melhoramento com uma es
trada a macdam e não um 
caminho como está até á 
estrada que vai de Fão ás 
Necessidades. 

Era de um grande al
cance e com pouco mate
rial e pouco dispendio se 
faria. 

Tambem não era f óra 
de propósito restaurar-se 
o antigo padrão que ali e
xistia e que miios pouco es
crupulosas pelas coisas an
tigas d'ali retiraram para 
servir, talvez, em qualquer 
pãrede. 
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Se fosse possiv81 con
seguir-se o antigo era o 
ideal mas não podendo ser 
ao menos colocar ali um 
outro com os mesmos di
zeres que o antigo tinha de 
que há cópia registada. 

Aquilo era um padrão 
que nunca se deveria dei
xar destrui1· a pretexto fõs · 
se do que fôsse. 

Aí fica o alvitre e cre
mos que não será ele uma 
utopia. 

A Barca do Lago é um 
do3 lugares mais pitores
cos do nosso concelho e 
portanto digno de conser
var junto com as suús tra
dições os seus monumen
tos air~da que como êste 
modesto e singelo. 

~ 
Em acção de graças 
Na passada terça-feira, 

mandou a Camara Munici
pal rezar na Igreja Matriz 
desta vila, uma missa em 
acção de graças por ter 
saido ileso do atentado do 
dia 4 do corrente o Pr·e
sidente do Conselho\ sr. lJr. 
Oliveira Salazar. 

A nave central da igre
ja e todos os lugares se
cundarios, estavam reple
tos por senhol'as, autori
dades civis, mílitares, cri
anças das escolas! agremia
ções locais, e muitas pes
sous de destaque no nosso 
meio social. Celebrou. u sr. 
P. e A deliuo Pedrosa, inte
ligente arcipreste, que no 
meio da missa teceu um 
caloroso hino de louvor an 
snr. Presidente do Canse· 
lho, chamando todos os 
portuguezes ao cumpri
men to dos seus deveres, a
firmando que Sahzar não 
ganhava nome mas sacri
ficava a sua vida, por um 
país que de há muitu ne
cessifava de quem o con
duzisse a bom C<Hninhn. 

Foram verdades como 
punhos que ti vemos o pra -
zer de o ú v i r e · por 

' 'i 
isso não p@pemo&1 deixar i 
de· :tgr.adecer aa; nev. p. e -

Adelino Pedrosa, o seu con
tributo pará à i·egeneração 
iler muitas almas . que. pre-

Porto e Lisboa, os prêsos vão-se tornando cada Yez mais 1 

inuteis e numa inércia de longos meses, perdem a pou
co e pouco o amor ao trabalho e treinam-se perfeita
mente na ociosidade. 

5. 0-A cadeia deve ser construida ao norte da vi
la, e achamos qne sP deveria adquirir o terreno junto do 
Hospital, edificando ao centro a cadeia e murando com 
muro alto a parte, sul e nascente e vedando com gra
deamento elegante a parte que confina com a estraua. 

6. 0 -Feil.o o edificio, recomendam-se desde Jogo to
dos os pussiveis melhoramentos, quer materiais quer eE
pirituais que possam influir no ânimo do pr0so. 

O prêso uão é um animal. E' uma pessoa que ne
cssita de estírnulo para se re.~·enerar e é assim que de
ve ser trnlado. Doutra f()rrna o autoritarismo presi<lià
rio terá r1i;lis ceJo ou mais tarde que falir. 

Sobre a ~ath:ia da vila, são êstes os nossos pontos 
de vista de que não vhdicamos, porque, assim cumo os 
não os impomos, ao menos fique-nos o direito de exterio
risar a uossa opirnão, que sem vaidade nos pai·ece não 
5er das menos ajuizadas. 

---
Cristo vence! 

A cidade da Virgem tem vivido horas emocionan
tes de entranlrnda religinsidade, jubiloso entusiasmo e 
inefavel alegria; a par. de incontidos ímpetos de deses
pero, lrémitos de veerneute repulsa, assomo de ex<lltada 
revolta. 

Chocam -se as ideias formuladas pelo imprevisto a
contucimentu, numa amalgama de seatimento", que di
gnificam e honram a laburiosa p Jpulaçüo citadina, co
lhida de clJufre pela rles 1grar1avel Sllt'presa do auuaCi.J
S0_ g?lpe, aliaz frustrado, rnas intencional. malévolo, 
cnmmuso ... 

Nas Igrejas e Capelas silenciosas, n povo, de mãos 
erguidas, rende louvores a Deus em recolhida prece. pe
d iudo pela vida du Chefe suprnrno. venerado. Nas ma
nifestações colecti vas. entre vivas e aplausos freneticos, 
Lo las as drlsses sot..:iai~ lavram o mais energico protes
tl1; e no tumultu<ir das cuuversas, n11s cafés, ouve-se a
nam<itisar impetuusamente o vil e iufame atentado Jo 
dia quatro. 

Justifica-se a atitude indignada dos portuenses: o Se
nhcr P1 esiileute du Conselho. está irmanado nas suas 
alu1as, simbolisa a Fé e a Patria, que todos tem por 
dever amar e defender. · 

Sem u dogma Sagrado tla Religião, a educaçãÓ dum 
povo, era incompleta, degradante. 

Cristo Reina ... e Salazar vive e viverá para Glo
' ría de Portugal e engrandecimento da nossa Historia. 

A l\Iissa Ca.11pal, ~olene de toc!lnte apoteose ren
dendo graças ao Tudo Pocleruso reuniu na Praça do 
l\Junicipic e Avenicia dos Aliados, milhares de pessoas 
eu1 comuvelile e piedosa oração, sob um Sol abrasa
dor. atmosfera pesadé1. calor asfixiautd ... 
* • ~f't.e acto 1 que fez vibrar de emoção todos os espi
l'itos disciplinados na Doutrina de Cristo, revela, tam
be;n, com flagrante verdade, o alto apreço, devotada 
eslin.a e elevada consideração, que o Pôrto sente pelo 
prestigioso .Estadista, que rege os destinos dos portu-
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ferem vegetar na nientira 
uo que viver na rialiuade. 

A reee(Jção ao Poe
ta Uorreia de Oli

veira 

Na ultima segunda fei
ra pelas l 7 horas da laL·
de, chegou a esta vila em 
direcção a Belinho, o poe
ta Correia cl'Oliveira, que 
se fazia acompnnbar de S. 
Ex. ma Esposa. D. i\1aria 
Adelaide e o dramaturgo 
João Correia d'Oliveira. 

As eutidade oficiais, a
guai·daram S. Ex.ª nct Pra
ça do 1\lunicipio, e quan
do o poeta pisava o solo 
espozendense que tanto a
dot'a, proferiu as sr.guin
tes palavras: Viva Espo
zende, viva que foi ent 11-

siasticamente correspondi
do pelos populares e ou
tras pessoas de destaque. 
Neste mornelÜO, a profes
sora oficial D. Helena Vi
eira, em nome dos alunos 
das escolas Rodrigues Sam
paio que se encontt'avam 
saudando o poeta, ofereceu 
ao grancie liric1) de Belinho 
um rarnu de flores. Orga
nizou-se depois um corte
jo que desfilou ao longo da 
rua l. º de de Deze1nbr0 
iudu o poeta acomp.mhado 
pelo snr. Presidente da Ca
mal'a e Administrador do 
Concelho, representantes 
da imprtinsa etc, etc. Das 
janelas pendiam ricas col
gaduras em damasco e as 
flores á passagem de tam 
venerando Mestre, cobri
ram o cabelo branco dês· 
se grande português, ai.1 

mesmo tempo que marche
tavam o pavitIJento. Cor
reia d'Oliveira, dirigiu-se 
á Igreja Matriz, onde colo
cou o ramo de flores que 
lhe havia sido oferecido 
pelas crianças das escolas, 
orando recatadamente, de
dais <lo que seguiu para Be
lin lw onde uma massa com
pacta de povo, o esperava 
para o ovacionar. Da estra
da pi:lra sua casa, flores 
e arcos triunfais davam 
um aspecto empolgante .. · 



A banda de musica sol
tava os primeiros acordes, 
as palmas e os vivas ou
viam-se frenéticamente e os 
foguetes estalando forte
mente, anunciavam que o 
Santo P1.ieta se aproxima
va do seu claustro onde 
tantas e tantas maravilhas 
tem escrito Discursos, no
vas palmas, alegria, tudo 
contl'ibuiu para um explen
dor que raras V(lzes tem 
similares. 

Sôbre a mesa da en
trada, via-se um rico al
bum oferecido ao Poeta no 
Rio de Janeiro, onde re
pousam todos f 1S recortes 
dos jornais que o homena
gearam. 

Mais plaquetes, mais 
oferendas de valor intelec
tual. tudo tivemos o pra
zer de ver, atestando o 
prestigio dum Homem e a 
sinceridade <le reconheci
mento duma Nação - o 
Brasil. 

Correia d'Oliveira rece
beu-nos já tarde. Não qui
zemos importuná-lo á cbe
gadn. Mas nem o cansaço da 
viagem nern o ruido ensur· 
decedor das manifestações, 
obstou a que o Poeta fa
lasse vivamente do Brasil 
e interrogado se voltaria ao 
Brasil, n::iu escondeu o seu 
entusiasmo por uma nova 
visita. tantas recordações 
trouxe dêsse país de ma
ravilha que ern c 0nstante 
apoteose pôde adfltirar. 

Uma vez mais o « Es
pozendense o envia a S. li:x. • 
os seus cumprimentos, 11â.) 

esquecendo Sua Ex. ma Es
posa-Poetisa comn mmto 
bem lhe cham1rn Hugo Ro
cha em 1935. 

Poetas e Poetisas, San
tos uns, Santas outras. 

.. .. 
No dia seguinte á che

gada do Poeta. f11i resa da 
urna missa na freguesia de 
S. Paio. em acção de gra
ças pela viagem do Poeta. 
e pelo malogro do atenta
do ao snr. Dr. Oliveira Sa
lazar. 

Assistiram várias pes
soas desta vila, alunos do 
Cclégio de Belinho, o Poe- 1. 
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tuguezes. 
Cristo Vence! E' importante vincar com traços inapa

gaveis, para ficar radicado nos dubios, como recorda
ção inolYidavel. 

bras foram orçadas n.:l ver
ba de 72. 84:0~00. 

Sobsldios d., Esta.do 
Na manhã em que o tenebroso delito foi cometido, 

cinco mil comungantes. no primeiro C1 ingresso Euca
rístico Regional, elevariam ao Divino Redentor canti
cos maravilhosos. de sacras vibrações e rogavam, fer
vorosos pelo género humano: c~ridade com os pobre
sinhos; Paz entre os homens, Luz para os que vivem 
na escurirão do Pecado Mortal ... e, miraculosamente, 
... o diabólico rrime não 3e consumou! 

Par:a um novo p1sto a
duaneiro nesta Yila contri
buiu o snr , l\Iin stro das 
Obras Públicas e Comuni
cações, com a verba de 
'l 5 .!181~50. 

~--~-------------~ Por ~,onteboa. 
Cristo Reina! ... Cristo Vence! 
13-7-937. LEVY· 'l 9-7-37. 

ta e Familia. 

* ..,. 
nurante a noite de 2. a 

feira .. Igumas familias des
ta vila, apresentaram os 
seus cumprimentos ao Poe
fa. 

HAVAS 

Porto de mar 

Pelo Ministro das Obras 
Públicas e Comunicações, 
ncaba de Rer ::.provado o 
prujecto referente ás rP-pa
rações nns paredões norte 
e poente do terraplenn da 
Estação de Socorrros a 
N::iufn:1gns na 111argern di
reita do Cávado. cnjas o-

No di;i 1-í dn corrente 
foi batisada na igreja des
ta freguesia pelo P.e Eduar
do Regn. a gentil menina 
Maria Elisa Catariu0. ue· 
1 'L anos. tendo recebido· 
tarnbem a primeir~-:i comu
nhão. 

-Continuam a revestir 
g-rande brilho as noveuas a S. Sebastião e S. Boque .. 

c. -----···--------

Nem tôda a 9ente tem wn pequeno capital que 

lhe permita panar com segurança oa periodoa d• 

incapacidade de trabalho. 

E.ata certeaa de segurança. oferece·lha a ·EUBO. 

PtA•. Em caao de acidente ou de doença que 

acarrete incapacidade parcial ou total. permanente 

ou temporária, aerá V. Ex.• compenaado daa de• 

peaaa de tratamento. m•dico • medicamentoa. aub•· 

creYendo wna apólice indiridual contra acidente• 

na ·EUBOPÊA•. 

Receberá igualmente \lma indemni&ação em 

relação com a import6ncia doa pr•mioa Cl1l\laia pGI' 

V. Ex.• paqoa. Indemnização que lhe eritar6 aa diti· 

c:uldadea de dinheiro. t6daa aa contrariedade• mate

riaaa e moraia. ineYitáYeia quando M eatá incapa• 

citado de exercer uma profiaáo. 

Sela prendente maa ••la iqualmente ponderado 

e dirija-ee a uma companhia aólida que cumpre o 

que promete e que lhe dará importantea qarcmtlaa 

quáai de qraça. 

LISBOA - A. Nove cio Almada ........ . 
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---------------~~-Joel de ~fag-alhães 
MEDICO 

Em Espozende das 9 ás 1 2 

e em Fão das r 4 ás I 5 
e meia horas --------· .. ·------

Mala Real Inglesa 
Royal Mall 1.lnes, Llmlf ed 

.-{ 
·~ 
1, 

.~l 
·l 

l d l.isboa íl Paquetes correios a sall r e M 
Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia ~ l 

seguinte e mais os paquetes: t ·~ 
!g 

P b P.io de Janeiro, Santos, ' 1, 
,i) ARLANZA em 27 de Julho para S. Vicente, ernam uco, ', .j 

Montevideo e Buenos-Ayres '! 

2) Highland Brigad em 3 de: Agosto ?ªra Las Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, '"; 
Montevideo Buenos Ayres •1~ 

· d J · S t Montevideu Buenos Aires ~' I) ASTURIAS em 10 de Agosto para Rio e ane1ro an os, ". 

(i) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3.ª classes. ,;~ 
( 2 ) • « > x.ª, 2.ª e 3.a classes L',~ 

~ .. 
Na agencia do Porto podem os srs. pa>sage1ros de 1." classe ~scolher os T be- ~~ 

,,..,S PARA. I5SO RECOMME:-;DA :
1 
.. "J liches á vista das plantas dos paquetes, inn 

MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. ~ 

Dirigi1· aos wiicos agentes no norte de Pol'titgrtl: 

":r~X'"r ~ C::C>· 
19 llUA DO lNl!i\NT~ O. llENlllQUE.-POH.TO 

' ou aos setM co1'1'espondentes nas p1·0 uincio.s. 

Querem ter uma garantia para futuro? 
,..,azel os vossos seguros na Companhia 

rmDltJEDADI 
Faz seguros Te1·r~·stres. Jlaritimos. Vi

da, A.eldentes de 'rrabalho e quebra de vi
dros. 

Correspondencia nesta vila e concelho 
OIJRIVEScl.Rltl. SIL" A. 

Um Seguro de vida, a melhor obra de providencia. 

Quer economisar dinheiro? 
procure a tipoyrafin lef $pO-

I 

1rnbc11se,, ptira os 9CU~ 

trabol~o$ tipoyraficos. 

EN e 1 e LO p É D l A-P E D A G ó G l A p R o G R E D I o R 
Dirigida pelo Prof. 

DR. ADOLFO LIMA 
P~ . . ENTE ILUSTRAP , DOUTRINAL, INFORMATIVA E NOTICIOSA, BIOGRAFICA E. 

tllBLIOGRAFICA, DICIO .RIO HISTORICO DE YEDAGOGIA E DO ENSINO YOCA
BULARIO TECNICO ETC., E'l'C. 

DEDlCADA 
ao 

PROFESSORADO PRIMA RIO 
GOLABORAÇAO DE EMINENTES EDUCADORES E PEDAGOGISTAS 

~--~~..-.~~---

Pro p ri e d a d e e edição da 

LIVRARIA ESCOLAR PROGREDIOR 
158, a:u.a. d.e Fa.ssos J::v.:Ca.n uel, 162 

PC>El~C> ------···------Vai ser editada em fascículo:; dt: 32 páginas mensais e a come
çar e m Outnbro próximo. Em Julho saiu um nurnern especimente
no qm1I são expostas as condições da assinatura. Estas serão es
palhads por todas as Livrarias e E.,colas do País. 

~~ta obra ê inctisp"lnsavel a torlos os professores e es.cnlas de 
Portugal, Ilhas e Colóuias. 

Nu proxirno nu111ern daremos mais pormenores. Aceitamos 
pedidos de assinatura, desde jà. o uumern especirnen será enviad(} 
pela Empresa a quem o pedir. 

ã !i , ,ge.:_J~-st--:---;i~~ . ~~g;d~i~~~~ 

mriFiõiê'iiiAü*ll n1 Pensão-Restaurante 1W 
11~~0 U0 Ylrlr~A~§ll 
00

1 ALMQÇOS E JANTARES ~~ 
m jjerTlço á lista-Bons Quartos para Hóspedes fi 
~ ESPECl.41.10 \ltE EH 'l' INU08 VERDES i 

mr m ABERTO ATÉ Á MEIA NOITE ~ mr 
ILU ~ Aeeitam-se comensais.-A casa sempre preferida dos Snrs. viajantes, e ti rm 

1 
B muito e.;pecialmente dos de Espozende e se11 concelho. ~ m 
B Travessa dos ClerJgos, 14 e Rua de Traz, 75-PORTO ~ ~ 
-~~~eiiS'ieil6'i:S'iSiiS'iei:ê?i;~~e:ilst~8i~ 1 

--~ : ~~?; '11*: J. Fêi Ff JJFP§~iH 4i~ 


